
• Pesquisas recentes indicam a importância da motivação para o

sucesso do estudante, no contexto escolar.

• O aluno motivado procura novos conhecimentos e

oportunidades, dando maior valor às metas futuras e como irá

atingi-las.¹

• A crença de autoeficácia, definida como o julgamento que o

indivíduo tem sobre sua capacidade pessoal de gerar bons

resultados, tem sido descrita como determinante da motivação.
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INTRODUÇÃO

• descrever o senso de autoeficácia e a motivação de crianças

com dificuldades de aprendizagem, bem como seu

desempenho acadêmico e características sociodemográficas e

clínicas.

OBJETIVO

• Autorizado pelo comitê de Ética 1248991

• nove crianças de ambos os sexos, de 8 a 11 anos, com queixas

de dificuldade de aprendizado em terapia fonoaudiológica no

HUCAM.

• instrumentos: questionário de caracterização sócio

demográfica, Teste de Desempenho Escolar- TDE, Roteiro de

Avaliação do Senso da Auto- eficácia- RASAE, Escala para a

Avaliação da Motivação Escolar Infanto Juvenil- EME-IJ e o

Questionário de Capacidades e Dificuldades. Os dados foram

tabulados e analisados de forma descritiva.

• Nota-se desempenho acadêmico abaixo do esperado, tanto

nas áreas específicas avaliadas pelo TDE (leitura, escrita e

aritmética) quanto no desempenho geral. A baixa

motivação intrínseca em atividades escolares pode indicar

que elas não encontram prazer em realizar as tarefas

ligadas a aprendizagem em sala de aula. Além disso,

muitas delas também apresentaram um baixo senso de

autoeficácia.

• Em contrapartida, a motivação extrínseca encontra-se alta,

o que corrobora com outros estudos, pois recompensas,

sejam elas externas ou não, são incentivadores na busca de

melhores resultados.4 5
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1. Dados sobre auto eficácia das crianças, segundo o RASAE (N = 9)

Tabela 4. Dados sobre capacidades e

dificuldades, medidos pelo SDQ (N = 9)

Tabela 2. Dados sobre a motivação escolar, medidos pela Escala para Avaliação

da Motivação Escolar Infanto-juvenil (N = 9)

Tabela 3. Dados sobre o desempenho escolar das crianças, segundo o TDE (N=

9)

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

• As crianças que compuseram o estudo apresentam baixo

desempenho acadêmico, de modo que aspectos do seu

desenvolvimento socioemocional relacionados à

competência, especialmente, à motivação intrínseca,

parecem ser afetados pela presença do fracasso.

• Os dados obtidos ressaltam a importância de uma atenção

aos aspectos globais da criança e da família
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